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NOVAS HISTÓRIAS DA MATEMÁTICA ANTIGA

FAZER CONTAS COM NUMERAIS ROMANOS

computação com numerais romanos é normalmen-

te considerada difícil, senão mesmo impossível. Esta 

ideia foi defendida por importantes historiadores da mate-

mática e ainda hoje se encontra bem disseminada. Uma das 

-

brevivido obras de autores romanos sobre aritmética prática. 

-

procedimentos calculatórios que utilizam o ábaco e os dedos 

seus numerais.

-

vam. Outra é determinar se o uso de numerais romanos 

resulta numa prática impossível da aritmética. Ora, o que 

-

romanos são relativamente simples, podendo mesmo ser 

mais simples do que as que utilizam os numerais árabes.  

Contrariamente ao sistema posicional que usamos (dependen-

te de uma base e do valor e da posição de cada símbolo), os 

romanos utilizavam um sistema aditivo, em que cada símbolo 

por IV, tornou-se habitual apenas em época mais tardia e dei-

facilmente solucionáveis). Os símbolos fundamentais do siste-

um destes símbolos, multiplicamos o seu valor base por 1000. 

-

justapor os símbolos dos números a adicionar, ordená-los de 

(IIIII V; VV

operação da soma de MMMDXXVIII (3528) com CCXV (215) 

-

-

com o nosso é muito fácil de aplicar: multiplica-se cada símbo-

lo de um fator por cada símbolo do outro fator e soma-se os re-

sultados intermédios. Na tabela 2, para 56 

É comum ouvir dizer que os numerais romanos não facilitam a realiza-
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Tabela 1: Operação da SOMA  

de MMMDXXVIII com CCXV  

e LXXII (3528+215+72)

Tabela 2: Operação da MULTIPLICAÇÃO  

de LVI com LXXII (56 × 72)

-

vista Nature

simples para a multiplicação que dispensa o conhecimento 

de tabelas de multiplicação.

-

dizer que o nosso sistema não seja mais simples do que 

o sistema de numeração romano é muito mais simples do 

-

sistema, que consideramos tão fácil, nos tira muitas horas 

de brincadeira em período escolar, e que simplesmente 

outro sistema. 

Linha Passo 1 Passo 2 Passo 3 Passo 4 Passo 5 Passo 6 

(IIIII V) (VV X) (XXXXX C) (

M MMM MMM MMM MMM MMM MMMDCCCXV

D D D D D D

C CC CC CC CC CCC

-

X XXXXX XXXXX XXXXXX X X

V VV VVV V V V

I IIIII - - - -

Linha Passo 1 Passo 2 Passo 3 Passo 4 Passo 5 

(I (V (Soma)

M - - MM MM MMMM

D - - DDD DDD -

C - CC - CC -

-

X XX - - XX XXX

V - VV - VV -

I II - - II II
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